
CHUVA PELA MANHÃ - 
MELHORA AO LONGO DO DIA

15º 25º

Fonte: CPTEC/INPE

UV 7

QUARTA-FEIRA

FUNDAÇÃO  DR .  JOÃO  ROMEIRO Edição 8.589

PINDAMONHANGABA 26 DE AGOSTO DE 2015 QUARTA-FEIRA

Tribuna do Norte
Ano 134

Paróquia de São Cristóvão 
promove Festa de São Peregrino

A 5ª Festa de São Peregrino 
de Pindamonhangaba come-
ça nesta quarta-feira (26) com 
terço e missa na igreja de São 
Cristóvão, no Cidade Nova. De 
quinta-feira (27) a domingo 
(30) as comemorações aconte-
cem na Comunidade da San-
tíssima Trindade, do Delta. As 
missas e terços serão sempre 
às 19 horas, exceto no domingo 
(30), cujas atividades se iniciam 
às 8 horas, e ainda incluem pro-
cissão e, posteriormente, bingo. 
Todos os dias, após a missa, ha-
verá benção com óleo do santo e 
quermesse. 
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ALTAIR FERNANDES CARVALHO

ESCRAVO JOSÉ, O AUTOR 
Em conformidade com 

as respostas dos membros 
do júri aos quesitos rela-
cionados ao réu, concluiu-
se que José, o escravo de 
José Fortunato da Silveira 
Bulcão, matara dona Isabel 
Henriqueta da Silveira Bul-
cão, mãe de seu senhor e 
que morava em companhia 
do mesmo. O crime havia 
sido cometido por motivo 
frívolo. O crime ocorrera 
durante à noite, mas não 
em lugar ermo. Houvera 
superioridade do réu em re-
lação à vítima no que dizia 
respeito à diferença de ida-
de entre ambos, dona Isa-
bel tinha idade para ser sua 
mãe. O réu tivera também 
a superioridade em sexo e 
força, de maneira que a ví-
tima não pode se defender. 
Houvera também, da parte 
ofendida, a qualidade de su-
perior do réu, que a consti-
tuía a seu respeito em razão 
de mãe.  O crime havia sido 
premeditado tendo o réu o 
cometido 24  horas após sua 
decisão de cometê-lo. O réu 
usara de fraude e surpresa 
no cometimento do crime. 
Houvera combinação entre 
o réu e a ré para cometer o 
crime. O réu havia furtado 
objetos da vítima após tê
-los subtraídos de um baú 
pertencente à mesma. Não 
existiam circunstâncias ate-
nuantes a favor do réu.

Nos quesitos relaciona-
dos ao réu José, somente 
naquele que questionava 
se dona Isabel morava em 
companhia do fi lho José 
Fortunato, o júri não fora 
unânime na resposta, ten-
do sido “sim” o voto de 
onze dos doze jurados.  

ESCRAVA MAXIMIANA, 
A CÚMPLICE

Com relação à ré Maxi-
miana, também escrava de 
José Fortunato da Silveira 
Bulcão, o jurado concluí-
ra que ela havia ajudado o 
escravo José a matar dona 
Isabel, contribuindo di-
retamente para que isso 
ocorresse. O crime  que ela 
ajudara cometer teria ocor-
rido à noite, mas não em 
lugar ermo. Ela havia feito 
aquilo impelida por motivo 
frívolo.  A ré havia faltado 
com respeito à vítima, que 
era muito velha, com idade 
para ser sua mãe. A fi nada 
dona Isabel tinha superio-
ridade sobre a ré e qualida-
des que a constituíam para 
com a ré em razão de mãe. 
A ré procedera de fraude 
para cometer o delito. O 
crime fora cometido com 
surpresa. Houvera combi-
nação entre dois indivíduos 
para o cometimento do cri-
me. No entanto, a ré não 
havia furtado os objetos da 
vítima nem  arrombado o 
baú que à mesma perten-
cia, mas ajudara o escravo 
José na realização daquele 
roubo. A ré também não 
tinha circunstâncias ate-
nuantes a seu favor. 

Apenas neste último 
quesito não houve unani-

O crime da rua dos Latoeiros(final)

Um CASO DE VIOLÊNCIA e roubo praticado por NEGROS CATIVOS contra sua 
senhora na Pindamonhangaba da SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX

midade nos votos do júri, 
dos doze membro do con-
selho, pelo menos três dos 
jurados teriam alguma dú-
vida quanto a não existên-
cia de atenuantes a favor 
de Maximiana.

Repetidos os quesitos 
e seus respectivos votos, o 
doutor presidente do con-
selho proferiu as sentenças. 

O réu José, escravo de 
José Fortunato da Silvei-
ra Bulcão, como  incurso 
no artigo 192 do Código 
Penal do Império, grau 
máximo com referência 
ao artigo 1º  da Lei de 10 
de junho de 1835, foi con-
denado a sofrer a pena de 
morte nos termos do arti-
go 61 do mesmo código. 

 A ré Maximiana, es-
crava de José Fortunato 
da Silveira Bulcão, incursa 
no artigo 192, combinado 
com o artigo 34 e 35 do 
Código Penal foi condena-
da a sofrer galés perpétua 
(prisão perpétua). 

Maximiana fora conde-
nada a galés perpétua, que 
era a sentença com traba-
lhos forçados, a prisão era 
na ilha de Fernando de 
Noronha, mas, por força 
do artigo 45 do Código Pe-
nal, teve sua pena comu-
tada para prisão simples, 
o que não deixava de ser 
perpétua. Galés perpétua 
acabou sendo a pena do 
escravo José, que havia 
sido julgado inicialmente 
à pena de morte. 

Pesquisando as leis
do Império

Em uma pesquisa no site 
www.planalto.gov.br/cci-
vil.../Leis/.../LIM-4-1835.
htm, sobre o Código Pe-

(Este relato tem como fonte uma transcrição 
paleográfi ca que se encontra no Arquivo 

Histórico Municipal “Dr. Waldomiro de 
Abreu”, trabalho creditado a Aline 

Pinto Alves, Sílvia Maria Pereira 
Novais e Jurandyr Ferraz de 

Campos. Informações 
complementares: arquivo 

de edições do jornal 
Tribuna do Norte e  

“Pindamonhangaba 
Através de Dois e 

Meio Séculos”– de 
Athayde Marcondes - 

Tipografi a 
Paulista/SP, 1922)

nal ou Código Criminal do 
Império do Brasil,  vamos 
encontrar o seguinte con-
teúdo no artigo 192: “Matar 
alguém com qualquer das 
circumstancias aggravan-
tes mencionadas no artigo 
dezaseis, numeros dous, 
sete, dez, onze, doze, treze, 
quatorze, e dezasete”. 

Prosseguindo na pesqui-
sa, encontramos as seguin-
tes “circunstâncias agravan-
tes” referentes aos números 
mencionados no artigo 16:

“Nº 2:  Ter o delinquen-
te commettido o crime 
com veneno, incendio, ou 
inundação; Nº 7: Haver 
no offendido a qualidade 
de ascendente, mestre, ou 
superior do delinquente, 
ou qualquer outra, que o 
constitua á respeito deste 
em razão de pai; Nº 10: Ter 
o delinquente commettido 
o crime com abuso da con-
fi ança nelle posta; N°11: 
Ter o delinquente comme-

NOTA DO 
REDATOR

A rua dos Latoei-
ros é a atual Ama-
dor Bueno. Seguin-
do pela Marechal 
Deodoro, logo de-
pois do Museu Dom 
Pedro I e Dona Leo-
poldina, é a primei-
ra à direita em dire-
ção ao Bosque e rio 
Paraíba.

Latoeiros eram 
os funileiros, os fa-
bricantes de objetos 
de latão, as pessoas 
que trabalhavam 
com o latão naque-
la época em que a 
matéria plástica era 
ainda desconhecida.

ttido o crime por paga, ou 
esperança de alguma re-
compensa; Nº12: Ter pre-
cedido ao crime a embos-
cada, por ter o delinquente 
esperado o offendido em 
um, ou diversos lugares; 
Nº13: Ter havido arrom-
bamento para a perpetra-
ção do crime; Nº 14: Ter 
havido entrada, ou tentati-
va para entrar em casa do 
offendido com intento de 
commetter o crime; Nº 17: 
Ter precedido ajuste entre 
dous ou mais individuos 
para o fi m de commetter-
se o crime.”

Já a  lei de 10 de junho 
de 1835, à qual o réu José 
também fora enquadra-
do, revela-nos de que lado 
andava o estado escravis-
ta brasileiro que tantas 
leis criava objetivando a 
manutenção e domina-
ção dos cativos por seus 
senhores, haja vista o 
enunciado de seu artigo 

1º: “Serão punidos com a 
pena de morte os escravos 
ou escravas, que matarem 
por qualquer maneira que 
seja, propinarem veneno, 
ferirem gravemente ou 
fi zerem outra qualquer 
grave offensa physica a 
seu senhor, a sua mulher, 
a descendentes ou ascen-
dentes, que em sua com-
panhia morarem, a admi-
nistrador, feitor, e ás suas 
mulheres, que com eles 
viverem. Se o ferimento 
ou offensa physica forem 
leves, a pena será de açou-
tes á proporção das cir-
cunstâncias mais ou me-
nos agravantes”.

Retornando ao Código 
Criminal, em seu  artigo 
61, que também é citado, 
consta: “Quando o réu o 
fôr convencido de mais 
de um delicto, impôr-se-
lhe-hão as penas estabe-
lecidas nas leis para cada 
um delles; e soffrerá as 
corporaes, umas depois 
das outras, principiando, 
e seguindo da maior para 
a menor, com attenção 
ao gráo de intensidade, 
e não ao tempo da dura-
ção. Exceptua-se o caso de 
ter incorrido na pena de 
morte, no qual nenhuma 
outra pena corporal se lhe 
imporá, podendo sómente 
annexar-se áquella a pena 
de multa”. Daí, talvez a 
suspensão da acusação 
de roubo que também era 
imposta ao réu José. 

Para Maximiana, tam-
bém incursa no artigo 192 
do Código Penal do Impé-
rio, aparecem a combina-
ção deste artigo com os de 
números 34 e 35, que eram:

“Art. 34. A tentativa, á 
que não estiver imposta 
pena especial, será punida 
com as mesmas penas do 
crime, menos a terça parte 
em cada um dos gráos. Se 
a pena fôr de morte, im-
pôr-se-ha ao culpado de 
tentativa no mesmo gráo 
a de galés perpetuas. Se 
fôr de galés perpetuas, ou 
de prisão perpetua com 
trabalho, ou sem elle, im-
por-se-ha a de galés por 
vinte annos, ou de prisão 
com trabalho, ou sem elle 
por vinte annos. Se fôr de 
banimento, impôr-se-ha 
a de desterro para fóra do 

embranças
ITERÁRIASL

Há na sua cor e no seu perfi l ameno
a graça original e verdadeira
de quem nasceu sob este céu sereno...
Sob o Cruzeiro do Sul que fulgura
beijando eternamente a formosura
da fl or-mulher da terra brasileira!!!

 Não faz muito tempo eu tenho lembrança...
 menina sim, foi como a conheci,
 o alvorecer da vida estava em si
 radioso de promessa e de esperança.

  Hoje é moça no encanto e na pujança
  da graça e da beleza onde sorri
  - Um grande sonho sob o céu em que nasci...
  Sonho que jamais o olhar da alma alcança.

   A aurora em chamas de ilusão da vida
   desperta n’alma arroubos de ventura
   como em toda existência amanhecida.

    E ser bela e ser formosa hoje em dia
    - É das venturas a maior ventura,
    é ter o trono... e a soberania!!!

Imperio por vinte annos. 
Se fôr de degredo, ou de 
desterro perpétuo, impôr-
se-ha a de degredo, ou 
desterro por vinte annos. 

Art. 35. A complicidade 
será punida com as penas 
da tentativa; e a complici-
dade da tentativa com as 
mesmas penas desta, me-
nos a terça parte, confor-
me a regra estabelecida no 
artigo antecedente.” 

A clemência do 
imperador

Com relação à comuta-
ção da pena de José, por 
decisão de D. Pedro II,  
tendo como fonte: pt.sh-
voong.com/.../1749271-úl-
timo-condenado-à-mor-
te-brasil, um fato ocorrido 
no dia 6 de março de 1855, 
coincidentemente, mesmo 
ano em que o escravo fora 
condenado à pena capital. 
A data mencionada marca 
a execução do fazendeiro 
Manoel da Motta Coquei-
ro, considerado a última 
pessoa a ser condenada à 
morte no Brasil.

Manoel fora levado à 
forca acusado de ter as-
sassinado oito membros 
de uma família de colonos 
que trabalhavam em sua 
propriedade, localizada em  
Macabu, ao norte do Rio de 
Janeiro. O fazendeiro, que 
fi cara conhecido como “a 
fera de Macabu”, tinha ju-
rado inocência e solicitado 
a graça imperial que impe-
diria sua execução. Porém, 
o imperador Pedro II não 
atendeu seu pedido e Ma-
noel foi o primeiro homem 
rico e de alta posição social 
a ser enforcado no Brasil.  

Logo depois aconteceu 
de a verdade vir à tona: fi -
cou provado o erro judiciá-
rio, a inocência do fazen-
deiro. O imperador teria 
se abalado com a injustiça 
cometida e dali em diante 
passou a conceder graças a 
todos os condenados.

José foi um dos benefi -
ciados com esta decisão de  
Pedro II. 

Apesar da clemência do 
imperador, a pena capital 
ainda permaneceu  no Có-
digo Penal do Império e só 
foi abolida na Constitui-
ção da República de 1891, 
que a legalizava apenas 
em situações de guerra.João Leite, Folha do Norte, 27 de julho de 1930

Ser bela... 

www.paraná-online.com.br
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Procissão organizada pela paróquia de São Cristóvão vai reunir fi éis da Zona Leste e demais áreas da cidade

A Funvic – Fundação Uni-
versitária Vida Cristã – pro-
move a VII Jornada Acadê-
mica de Fisioterapia entre 
quarta-feira (26) e sexta-fei-
ra (28). O evento é voltado 
a estudantes e profi ssionais 
de fi sioterapia e conta com 

palestras e minicursos no 
auditório da Faculdade em 
Pindamonhangaba.

O objetivo é complemen-
tar o conhecimento adqui-
rido em sala de aula e atu-
alizar os profi ssionais que 
estão no mercado.

Arquivo TN

Pinda estuda 
madeira nobre 
com várias 
aplicações

A Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento de São Paulo 
vai promover uma aula técnica 
sobre sistemas fl orestais com a 
árvore guanandi, nesta quinta-
feira (28).

A espécie é nobre e uma das 
mais promissoras madeiras de 
lei e ainda pode ser empregada 
tanto na construção civil, quan-
to nas indústrias e moveleira, 
produção de barris para vinhos 
e móveis fi nos, entre outras.

PÁGINA 5 Evento é direcionado a estudantes e profi ssionais

Alanna Cyber, a Miss 
Gay Pindamonhanga-
ba 2015, vai receber 
a coroa da Miss 2014, 
Katrina Cyber, nesta 
sexta-feira (28), no Te-
atro Galpão. A cerimô-
nia ainda contará com 
performances artísticas 
de diversas dragqueens 
da região, música e a 
presença de misses gay 
de vários estados.

A nova Musa Gay da 
cidade, Keity Saloshian, 
e a nova Miss Gay de Ro-
seira, Veronna Salohan, 
também serão empossa-
das durante a festa.

PÁGINA 3

Alanna Cyber, a 
nova Miss Gay de 

Pindamonhangaba 

Miss Gay será 
coroada na 
sexta-feira

Divulgação

Na página de HISTÓRIA 
desta semana, a Tribuna traz o 
desfecho do julgamento do as-
sassinato da portuguesa, Dona 
Isabel, na segunda metade do 
século XVII. O assassino foi 
condenado à morte e sua cúm-
plice pegou prisão perpétua.

ESCRAVO 
ASSASSINO É 
CONDENADO À 
MORTE; CÚMPLICE 
PEGA PERPÉTUA

PÁGINA 3

Divulgação
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Ferroviária bate Corinthians 
e conquista Salonão sub 20

A equipe de futsal 
sub 20 da Ferroviária 
conquistou o título do 
Salonão após bater Co-
rinthians por 4 a 3, nos 
pênaltis, na quinta-fei-
ra (20), no ginásio de 
esportes do Tabaú. No 
tempo normal o jogo 
terminou empatado em 
1 a 1.

O Timão saiu na 
frente, com um gol de 
Gabriel dos Santos aos 
8 minutos do primei-
ro tempo. A Ferroviária 
conseguiu o empate aos 
35 minutos da segunda 
etapa, com gol marcado 
por Nilo. 

Na cobrança de pê-
naltis, a Ferroviária 
marcou quatro gols e seu 
goleiro Tekinho pegou 
uma cobrança adversá-
ria no chute de Webster.

Gols de pênalti da 
Ferroviária: Fabinho, 
Jean, Luiz Henrique e 
Luis Felipe. Do Corin-
thians: Leonardo, Ma-
teus e Webster.

FERROVIÁRIA – Marcus Vinicius “Tekinho”, Marlon, Luiz Henrique, Nilo Araújo, Matheus de Oli-
veira, Jean, Gulherme Araújo e Fábio Magalhães. Também foram inscritos: Wellinton, Bruno Abreu, 
Bruno Matheus, Wesley e Paulo Augusto. Técnico – Lucas Costa dos Santos “Torão” auxiliado por 
Benedito Donizete Ferreira “Ditinho”. Diretor de Futsal – Nilo de Araújo.

CORINTHIANS – Thermes, Jonatan, Gabriel dos Santos, Gabriel Molinari, Webster, Lucas, Leonar-
do, João Luis,Matheus e Douglas Rocha.
Na decisão do 3º lugar, a equipe Serrote (técnico Luciano de Souza) venceu o Maricá (técnico Luiz 
Fernando Rosas) por 6 x 5.

DESTAQUES
O artilheiro foi Airan, do Serrote, com 18 gols marcados. A melhor defesa foi a da Ferroviária com 
11 gols sofridos.
O presidente da Liga de Futsal, Benedito José Coelho “Pintado”, realizou a solenidade de premiação 
com a presença do diretores da Secretaria de Esportes da Prefeitura, que apoiou a competição.

Pindense conquista medalha 
nos Jogos Universitários

Keila fica em 
2º em Barretos

A amazona Keila Men-
donça, de Pindamonhanga-
ba, conquistou o vice-cam-
peonato na prova dos Três 
Tambores, na Festa do Peão 
de Barretos. Ela entrou na 
final com a terceira colo-
cação na prova organizada 
pela Associação Nacional de 
Três Tambores e fez uma 
boa apresentação, superan-
do uma das adversárias. Ela 
atribui o sucesso à dedica-
ção aos treinamentos, aos 
técnicos, apoio da família 
e divide a conquista com a 
égua Victoria Skippy San.

Pelo segundo ano, a 
atleta Vanessa Souza, de 19 
anos, aluna do 4º semestre 
do curso de Educação Fí-
sica da Funvic – Fundação 
Universitária Vida Cristã 
– conquistou  medalha de 
atletismo nos Juesp - Jogos 
Universitários de São Paulo.

Neste ano foi vice-cam-
peã dos Juesp, atingindo o 
tempo de 1m 02s e 43 nos 
400 metros com barrei-
ras. Ela ficou emocionada 
com a medalha. “Partici-
par foi muito bom porque é 
uma competição em que os 
atletas envolvidos são os 
mesmos que competem 
pela Federação Paulista. 
Estar entre as melhores 

do Estado é muito gra-
tificante, pois só assim 
vemos os resultados de 
muito treino e dedica-
ção”, comentou.

Além dos Jogos Univer-
sitários do Estado, a atleta 
obteve medalhas em outras 
competições. “Como no ano 

passado, este ano pude tra-
zer mais medalhas para a 
Funvic. Tive participação 
em três provas, das quais fui 
vice-campeã de duas, nos 
400 metros com barreiras 
e 100 metros com barrei-
ras. Este ano as compe-
tições mais importantes 
aconteceram no 1º semes-
tre, fui campeã estadual, 
4ª colocada no Campeo-
nato Brasileiro de Juve-
nis, e ganhei 5 medalhas 
das 6 provas que partici-
pei nos Jogos Regionais”, 
conta.

Agora Vanessa Souza 
segue para o Campeonato 
Estadual Adulto e também 
para os Jogos Abertos.

João Paulo Ouverney

Divulgação

A GENIALIDADE DE JORGE LUIS BORGES

JORGE FRANCISCO 
ISIDORO LUIS BORGES 
ACEVEDO, festejado como 
o maior poeta argentino de 
todos os tempos, nasceu 
em Buenos Aires em 1899 
e faleceu em Genebra (Su-
íça) em 1986. Foi escritor, 
poeta, ensaísta, crítico lite-
rário, diretor da Bibliote-
ca Nacional da República 
da Argentina e professor 
da Universidade de Bue-
nos Aires. Era fluente em 
várias línguas. Renovou a 
linguagem de ficção e des-
cortinou horizontes para 
uma geração de romancis-
tas hispano-americanos. 
A sua ampla obra abrange 
temática diversa como: fi-
losofia, poesia e teologia 

sendo sua  bibliografia ex-
tensa, e, aqui destaco duas 
obras suas  importantíssi-
mas: “FICCIONES” (1944) 
e  “ALEPHOS” (1949), tra-
balhos encaixados em lite-
ratura fantástica. Vítima de 
cegueira progressiva, criou 
novos símbolos literários por 
meio de sua fértil e fantástica 
imaginação e, sempre dizia: 
“Os poetas, como os cegos, 
podem ver no escuro“.

A produção poética de 
JORGE LUIS BORGES se 
intensificou a partir da déca-
da de 50, e, nesse gênero, pu-
blicou: ”A CIFRA” (1981), “ 
ATLAS” (1984) E “OS CON-
JURADOS” ( 1985), sendo 
esta a sua última obra. A sua 
linguagem é erudita, na sua 

obra se percebe a universali-
dade das suas ideias e muita 
originalidade.

Recebeu prêmios e inú-
meras distinções como o 
PRÊMIO CERVANTES, 
em 1980. Foi traduzido em 
mais de vinte e cinco idio-
mas sendo reconhecido pe-
los seus contemporâneos 
pelo seu esmero incansável. 
Dizem  os estudiosos, que 
BORGES perdeu a oportuni-
dade de ser agraciado com o 
Prêmio Nobel de Literatura 
ao apertar a mão do ditador 
chileno Pinochet, em 1976, 
no encontro em que foi con-
decorado, mas, sem dúvida, 
se imortalizou na língua es-
panhola moderna. A mim, 
encanta-me esta bela pá-

gina sobre a brevidade da 
vida, que deve ser lida com 
profunda reflexão:

 “INSTANTES”.
“Se eu pudesse viver no-

vamente a minha vida, na 
próxima trataria de cometer 
mais erros. Não tentaria ser 
tão perfeito, relaxaria mais. 
Seria mais tolo ainda do 
que tenho sido, na verdade, 
bem poucas coisas levaria 
a sério. Seria menos higiê-
nico. Correria mais riscos, 
viajaria mais, contemplaria 
mais entardeceres, subiria 
mais montanhas, nadaria 
mais rios. Iria a mais luga-
res onde nunca fui, tomaria 
mais sorvete e menos len-
tilha, teria mais problemas 
reais e menos imaginários. 

Eu fui uma dessas pessoas 
que viveu sensata e pro-
dutivamente cada minuto 
da vida. Claro que tive mo-
mentos de alegria. Mas, se 
pudesse voltar a viver, tra-
taria de ter somente bons 
momentos. Porque, se não 
sabem, disso é feita a vida, 
só de momentos, não per-
cas o agora. Eu era um des-
ses que nunca ia a parte al-
guma sem um termômetro, 
uma bolsa de água quente, 
um guarda-chuvas e uma 
paraquedas. Se voltasse a 
viver, começaria a andar 
descalço no começo da pri-
mavera e continuaria assim 
até o fim do outono. Daria 
mais voltas na minha rua, 
contemplaria mais ama-

nheceres e brincaria com 
mais crianças, se tivesse ou-
tra vez uma vida pela frente. 
Mas, já viram, tenho oitenta 
e cinco anos e sei que estou 
morrendo”. Portanto, ao ler 
esse texto, creio que cada 
um de nós, meros mor-
tais, muitas vezes presos às 
correntes da vaidade tola, 
perdemos a oportunidade 
única de viver bem a curta 
passagem pelo nosso pla-
neta. BORGES falou, certa 
vez em uma entrevista: ”Re-
alizar um sonho é construir 
uma parcela da nossa eter-
nidade”. Assim cabe-nos 
empreender esforços para 
essa construção para a nos-
sa evolução intelectual e es-
piritual.

Demorou, aliás demorou bastante para o 
Governo Federal propor reformas admi-
nistrativas para modernizar a gestão do 

país.
O Governo deve apresentar uma proposta de 

reforma administrativa até o final do mês de se-
tembro com o objetivo de acertar vários pontos fa-
lhos da administração da ‘máquina pública’.

Durante uma reunião na segunda-feira (24), 
a Junta de Execução Orçamentária – grupo que 
reúne os ministérios da Fazenda, Planejamento e 
Casa Civil – apresentou as diretrizes que orienta-
rão a construção da proposta.

O processo envolve todo o Governo Federal: mi-
nistérios, órgãos, autarquias e empresas públicas.

São cinco as diretrizes que orientarão a refor-
ma administrativa. A primeira delas é a redução 
no número de ministérios, que segundo o Gover-
no não tem apenas objetivo econômico, já que está 
difícil custear todos, sobretudo em época de cri-
se. A intenção, segundo os governistas é também 
concentrar determinadas ações em apenas um 
ministério ou secretaria, propiciando agilidade e 
eficiência.

Aliás, todas as cinco propostas vão para o mes-
mo ponto: enxugar a máquina e buscar o dinamis-
mo do Governo. A segunda e a terceira diretrizes 
visam a racionalização da máquina pública, com a 
reestruturação administrativa.

No mesmo sentido, a quarta diretriz envolve a 
continuação e ampliação do programa de redução 
de custeio com gastos tipicamente de manutenção 
da estrutura. E, finalmente, a quinta, visa aperfei-
çoar a gestão do patrimônio da União. Com isso, 
o Governo deve lançar um programa que vai fa-
zer gradualmente a venda de imóveis que não são 
prioritários, que não têm mais o uso adequado ou 
que não são mais necessários – resumindo, vai se 
desfazer do que não usa.

Como síntese, entendemos basicamente a redu-
ção de custos e a unificação de atos governamen-
tais. O nome dado pelo Governo de ‘modernização 
da máquina’ é apenas uma atividade de marketing 
para desviar o foco: o de que o Brasil está em grave 
crise econômica e há necessidade de diminuir os 
custos. Bom, vamos esperar para ver se vai fun-
cionar.

Antes tarde do que nunca

Governo quer modernizar 
‘máquina pública’

Divulgação
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cidade

Miss Gay 2015 será coroada na sexta

Comunidade faz festa para São Peregrino

Fisioterapia da 
Funvic promove 
sétima edição da 
Jornada Acadêmica

Aiandra Alves Mariano
***

A Miss Gay Pindamonhan-
gaba 2015, Alanna Cyber, será 
coroada nesta sexta-feira (28). 
A eleita em 2014, Katrina Cyber 
vai passar a faixa e a coroa para 
a sua sucessora.

Na noite da festa também 
será empossada a nova Musa 
Gay da cidade, Keity Saloshian. 
A faixa de musa será entregue 

pela Musa 2014, Leona Salohan. 
Também será coroada a nova 
Miss Gay de Roseira, Veronna 
Salohan.

O evento contará com a pre-
sença de diversas misses gays, 
como a Miss Gay São Paulo e 
Miss Gay Rio Grande do Sul, 
além de misses da região, 
como a Miss Gay Jacareí 
e Miss Gay São José dos 
Campos.

Haverá ainda diversas atra-
ções e performances artísticas 
de diversas drag quens da re-
gião. A coordenação do evento 
é de Luana Kardashian.

A coroação será no Teatro 
Galpão, a partir das 21 horas. 
Ingressos antecipados custam 
R$ 5 e podem ser adquiridos na 
praça Desembargador Eduardo 
Campos Maia, 61, ao lado do an-
tigo Fórum.

Alanna Cyber 
será coroada a 
nova Miss Gay 
Pindamonhangaba

Keity Saloshian receberá o título de Musa Gay 
Pindamonhangaba

Verona Salohan vai receber a 
coroa de Miss Gay Roseira

A Funvic - Fundação 
Universitária Vida Cris-
tã - realizará, a partir de 
hoje (26), às 18h30, a 
VII Jornada Acadêmica 
de Fisioterapia.  O even-
to vai até sexta-feira (28) 
e conta com palestras e 

minicursos, com objetivo 
de completar o conheci-
mento adquirido em sala 
de aula e atualizar os pro-
fissionais que  estão no 
mercado de trabalho.

Serão abordados di-
versos assuntos como: 

Princípios do Método 
Maitland de Terapia 
Manual Aplicado à Co-
luna Vertebral; Ten-
dinopatia; Ergonomia 
na indústria; Os Bene-
fícios da Eletroterapia 
Associada às Técnicas 

Manuais na Estética 
Facial; Classificação In-
ternacional de Funcio-
nalidade; Fisioterapia 
Neurológica; Atuação 
da Fisioterapia nas Ges-
tantes, entre outros.

A Jornada é direcio-

nada aos estudantes, 
egressos, profissionais e 
reúne especialistas reno-
mados da área. Os mini-
cursos começam às 13 e 
seguem até às 18 horas, 
no auditório da Faculda-
de, na rodovia Presi-

dente Dutra, Km 99.
Para participar, o in-

teressado deve entrar 
em contato com a coor-
denadora do curso, pro-
fessora Sandra Galera, 
pelo telefone (12) 3648-
8323, ramal 211.

Tríduo preparatório: 
Quinta-feira (27)
19h – Terço e Missa da Saúde, no salão da Comunidade da 
Santíssima Trindade (Delta), com o Frei Rinaldo Stecane-
la. As comunidades convidadas são: Santa Cecília e Divino 
Espírito Santo. 
Sexta-feira (28)
19h – Terço e Santa Missa, com padre Adriano José Cruzei-
ro. As comunidades convidadas são: Matriz de São Cristó-
vão, Nossa Senhora d’Ajuda e São Paulo do Apóstolo.
Sábado (29)
19h – Terço e Santa Missa, com padre Sérgio H. Cardoso. As 
comunidades convidadas são: Nossa Senhora Rosa Mística e 
Nossa Senhora Aparecida.
Domingo (30)
8h – Terço, Santa Missa e Procissão. Com padre Geraldo 
Lelis de Andrade, sendo as comunidades convidadas: San-
tíssima Trindade do Delta e todas as paróquias de Pindamo-
nhangaba.

Haverá quermesse com refrigerantes, salgados, doces e 
caldinhos; e bingo todos os dias após as celebrações. No 
domingo (30) haverá um bingão a ser iniciado às 15 horas. 
Também haverá benção com o óleo de São Peregrino todos 
os dias.

A Paróquia de São Cris-
tovão realiza a 5ª festa em 
louvor a São Peregrino 
(protetor contra o mal do 
câncer), no salão da Co-
munidade da Santíssima 
Trindade, do Delta, entre 
quinta-feira (27) e do-
mingo (30). Entretanto, a 
abertura das festividades 
já acontece nesta quarta-
feira (26), às 19 horas, na 
igreja matriz de São Cris-
tóvão, no Cidade Nova.

No encerramento da 
festa, neste domingo, ha-
verá terço, missa e a tra-
dicional procissão, que 
deve reunir centenas de 
fiéis, com atividades co-
meçando às 8 horas. Na 
sequência, haverá almoço 
às 12 horas, com ingressos 
à venda nos dias de tríduo, 
e bingo às 15 horas.

Guia do Estudante Brasileiro classificou a fisioterapia entre as 
cinco profissões com maior satisfação dos profissionais

Procissão será 
realizada após a 
missa matinal de 
domingo (30)

Divulgação

Divulgação

Divulgação Divulgação

Divulgação
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O conteúdo editorial desta página é de inteira responsabilidade
da Assessoria de Comunicação da Câmara de Vereadores de Pindamonhangaba.

Assessoria de Comunicação
Chefe da Divisão de Comunicação: Robson Luís Monteiro (MTb 18.021) - (12) 3644-2275 - imprensa@camarapinda.sp.gov.br

Assistente de Imprensa Parlamentar: Luiz Carlos Pinto (MTb 32.783) - (12) 3644-2279 - comunicacao@camarapinda.sp.gov.br

Fale com o vereador Dr. Marcos Aurélio:
Gabinete: Telefones (12) 3644-2257 ou 3644-2258
e-mail: drmarcosaurelio@camarapinda.sp.gov.br

Fale com o vereador:
Gabinete: Tels. (12) 3644 2261 e 3644 2262

e-mail: roderleymiotto@camarapinda.sp.gov.br
Site: www.roderleymiotto.com.br

Facebook: Roderley.RMR
Twitter: @roderleymiotto

Fale com o vereador Professor Osvaldo:
Gabinete: Tels. (12) 3644 2255 ou 3644 2256

e-mail: professorosvaldo@camarapinda.sp.gov.br
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Fale com o vereador Martim Cesar:
Gabinete: Tels. (12) 3644 2271 ou 3644 2272
e-mail: martimcesar@camarapinda.sp.gov.br

Fo to s: As s e s s o r i a d e Co m u n i ca  ç ã o/CVP
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Vereador Ricardo Piorino

As s e s s o r i a d e Co m u n i ca  ç ã o/CVP

O vereador Dr. 
Marcos  Auré l io 
(PR) sempre atu-
ante e participati-
vo na área da saúde 
pública da cidade, 
está reivindicando 
à Prefeitura e aos 
s e to r e s  compe-
tentes do municí-
pio que promova 
estudos e adote 
providências para 
a inclusão de ci-
rurgiões dentistas 
nos Programa de 
Saúde da Família 
(PSF) dos bairros 
Feital, Goiabal e Campinas.

Segundo o vereador, 
“este profissional está sem-
pre preparado a realizar 
diagnósticos específicos, 
cuja finalidade é obter o 
perfil endemiológico para 
um planejamento e uma 
programação  da  saúde 
bucal”. O dentista também 
pode realizar procedimen-
tos  c l ínicos ,  incluindo 
atendimento das urgên-
cias e pequenas cirurgias 
ambulatoriais; realizar a 
atenção integral a promo-
ção e a proteção da saúde 
bucal, como prevenção, 
diagnóstico e tratamentos 
tais como restauração e 
canal; reabilitação e manu-
tenção da saúde, individual 
e coletiva, de acordo com 
planejamento.

O  v e r e a d o r 
Roderley Miotto 
(PSDB) usou a Tri-
buna na última ses-
são ordinária, para 
falar do requerimen-
to nº 1.317/2015, 
que encaminhou ao 
prefeito, solicitan-
do da administra-
ção estudos para a 
realização de uma 
campanha contra 
queimadas domici-
liares na cidade de 
Pindamonhangaba. 
O pedido do ve-
reador é que se inicie o 
mais urgente possível a 
campanha: “Não Queime! 
Queimada Urbana é Crime”. 
O objetivo do vereador Roder-
ley é de conter a queima de lixos 
e entulhos nos quintais, além de 
incêndios em terrenos baldios 
no perímetro urbano da cidade. 
A ideia também é reforçar a 
divulgação por meio de todas 
as mídias para conscientizar as 
pessoas sobre esta questão da 
queimada domiciliar.

“Se sobrevoarmos nossa 
cidade, principalmente no 
final da tarde, veremos várias 
nuvens de fumaça, e focos 
de incêndio, provenientes da 
queima de lixo, de galhos de 
árvores, de restos de móveis, 
entre outros materiais. Será 
que essas pessoas que ateiam 
fogo aleatoriamente têm noção 
do perigo que correm, ou da 
consequência desse ato?”.

Quando há queima do lixo, 

As s e s s o r i a d e Co m u n i ca  ç ã o/CVP

Vereador Dr. Marcos Aurél io Villardi

O vereador Martim Cesar 
(DEM) reitera ao prefeito 
Vito Ardito Lerario, para que 
sejam feitos estudos visando 
a instalação de uma AMI – 
Academia da Melhor Idade, 
na Praça Marechal Humberto 
de Alencar Castelo Branco, 
no bairro Chácara da Galega, 
“Quadra Coberta”. 

O vereador justifica seu 
pedido no fato que, a referi-
da praça tem uma dimensão 
razoável para implantação 
de uma AMI - Academia 
da Melhor Idade, além de 
ser bem arborizada o que 
favorece a prática esportiva, 
promovendo uma melhor 
qualidade de vida aos mora-
dores e esportistas.

Revitalização da
Estrada Municipal
Sebastião Vieira Machado
Outro pedido do vereador 

Martim Cesar ao Executivo é 
para que seja revitalizada a 
Estrada Municipal Sebastião 
Vieira Machado, localizada 

O vereador Professor Os-
valdo Macedo Negrão (PMDB) 
protocolou um requerimento 
pedindo ao Executivo mais agi-
lidade na conclusão das obras 
e entrega das instalações do 
Parque da Cidade, pois é uma 
área arborizada e com o início 
da primavera e verão, com o 
clima propício, com certeza, 
haverá um grande fluxo de 
pessoas praticando exercícios 
no parque, bem como passeios.

Aproveitando, o vereador 
pede a urgente instalação de 
sanitários e bebedouros na 
pista de caminhada do Parque 
da Cidade, onde a população já 
procura para a prática de exer-
cícios físicos, bem como uma 
guarda patrimonial contínua 
para oferecer mais segurança 
para a população.

Outro pedido feito pelo 
vereador Professor Osvaldo é 
a instalação de um playground 
e uma AMI - Academia da Me-
lhor Idade, nas proximidades 

Roderley Miotto 
quer campanha contra 
queimadas domiciliares

principalmente cheios de ma-
teriais plásticos e borrachas, 
além de sujar as casas vizinhas, 
encher de fumaça as vias e o ar, 
é lançada na fumaça dezenas 
de substâncias tóxicas junto 
com a fuligem. Além de causar 
ou agravar as doenças respira-
tórias, as queimadas urbanas 
podem ocasionar grandes 
incêndios e acidentes, mortes 
de seres humanos e principal-
mente animais, falta de energia 
ou até mesmo acidentes com 
as linhas de transmissão de 
energia elétrica, dentre outros.

“Lembrem-se, botar fogo 
em materiais domiciliares é cri-
me, além de ser uma atitude de 
péssimo vizinho. A destinação 
correta do lixo é obrigação de 
cada um de nós, e queimá-lo 
não é a solução correta. Não 
pratique esse crime, passe as 
informações para seus amigos 
e familiares”, enfatiza o vere-
ador Roderley Miotto.

Dr. Marcos Aurélio solicita 
inclusão de dentistas nos PSFs dos 
bairros Feital, Goiabal e Campinas

O vereador Dr. Mar-
cos Aurélio entende que 
a inclusão do dentista no 
PSF é importante para 
encaminhamento e orien-
tação aos usuários, quando 
necessário, a outros níveis 
de assistência, mantendo 
s u a  r e s p o n s a b i l i z a ç ã o 
p e l o  a c o m p a n h a m e n t o 
do usuário e o segmento 
do tratamento. “É muito 
importante conseguirmos 
levar estes profissionais 
para o Programa Saúde 
Família (PSF), pois me-
lhor ainda mais o atendi-
mento integral à saúde dos 
usuários destes bairros. A 
saúde dos pindamonhan-
gabenses sempre vai ser 
prioridade”, enfatizou o 
vereador Dr. Marcos Au-
rélio Villardi.

Martim Cesar reitera 
pedido de instalação de
uma AMI na Quadra Coberta

no bairro do Socorro, que 
inicia na rotatória do Lo-
teamento Colonial Village, 
margeando o Loteamento 
Parque Lago Azul e o Distrito 
Industrial da Dutra, saindo em 
frente ao posto de combus-
tível Amaral, na Via Dutra.

O vereador Martim Cesar 
justifica seu pedido que esta 
via se encontra sem qualquer 
benfeitoria, necessitando de 
uma melhor infraestrutura, 
como asfalto, guias e sarjetas, 
iluminação pública, água e 
esgoto e ciclovia, a fim de 
proporcionar mais segurança 
e promover uma nova opção 
de acesso à Via Dutra.

V e r e a d o r  M a r t i m  C e s a r  p e d e  i n s t a l a ç ã o  d e  u m a  A M I  -  A c a d e m i a  d a 
M e l h o r  I d a d e ,  n a  P r a ç a  H u m b e r t o  d e  A l e n c a r  C a s t e l o  B r a n c o ,  n a 
Q u a d r a  C o b e r t a

Professor Osvaldo pede término 
das obras do Parque da Cidade e 
entrega definitiva para a população

da pista de caminhada e, ainda, 
a manutenção da iluminação 
pública em toda sua extensão. 

Alagamento no Santana
Outro requerimento reite-

rado pelo vereador Professor 
Osvaldo é para que seja so-
lucionado os problemas com 
alagamentos que ocorrem com 
as chuvas na rua Dr. Benedito 
Roberto Marques, no Santa-
na. Já foram protocolados os 
requerimentos nº 3.227/2013 
e nº 1.735/2014, pedindo uma 
solução rápida em prol dos 
moradores desta rua, porém 
nada foi feito até o momento.

Audiência Pública
O vereador Professor Os-

valdo solicitou a realização 
de uma Audiência Pública 
que terá como pauta o Meio 
Ambiente no trabalho dentro 
das empresas metalúrgicas de 
Pindamonhangaba. A Audiên-
cia será realizada no dia 23 de 
setembro, às 19 horas, na Câ-
mara de Vereadores, localizada 

na rua Alcides Ramos 
Nogueira, 860 – Real 
Ville, Mombaça. 

O vereador ressalta 
a importância da reali-
zação desta Audiência 
Pública. “O respeito à 
vida e à saúde é prin-
cípio consagrado na 
Constituição Federal, 
visto que hoje, mui-
tos funcionários estão 
passando por uma 
situação difícil dentro 
das empresas”, finaliza 
o vereador Professor 
Osvaldo.

Durante essa semana, o 
vereador Ricardo Piorino 
(PDT) esteve reunido com 
lideranças do bairro Cas-
tolira, para tratar de diver-
sos assuntos. Dentre eles, 
destacou-se a necessidade 
de criação de um projeto 
que proporcione atividades 
permanentes às crianças e 
aos jovens do bairro.

Segundo o vereador, o 
Castolira é um dos bairros 
do município que conta 
com a maior quantidade de 
crianças e jovens, motivo 
pelo qual, se faz necessá-
ria a implantação de um 
programa, com as mais 
diversas atividades, tanto 
na área esportiva, quanto 
nas áreas cultural e social.

O vereador salientou que 
essas atividades extracur-
riculares contribuirão para 
o desenvolvimento físico, 

Vereador Ricardo 
Piorino reivindica mais 
atividades no Castolira

“Comunidade conta com elevado

número de crianças e jovens”

psíquico e intelectual das 
crianças e dos jovens, além 
de proporcionarem maior 
tranquilidade aos pais e 
mães que trabalham fora.

“Estamos plei teando 
junto  à  Adminis t ração 
Municipal a criação desse 
projeto, com a participação 
de profissionais capacita-
dos, buscando dar maior 
qualidade de vida a essa ju-
ventude e, ao mesmo tempo, 
incentivando e estimulando 
a alcançarem o sucesso”, 
finalizou Ricardo Piorino.

Operação
tapa-buracos
O vereador  Ricardo 

Piorino continua insistindo 
na continuidade da “ope-
ração tapa-buracos” nas 
ruas e avenidas da cidade, 
atendendo, desta forma, as 
constantes reclamações que 
vem sendo apresentadas.

Vereador Roderley Miotto

Vereador Professor Osvaldo

Como consultar Matérias
 Legislativas no Portal da Câmara

Digite o teor da pesquisa, 
nos campos que você tem 
de informações a respeito 
da Matéria, em seguida 
clique em pesquisar

Abra o portal da Câmara: 
www.camarapinda.sp.gov.br

e m  s e g u i d a ,  n a  a b a 
d o  l a d o  e s q u e r d o , 
clique em MATÉRIAS 
LEGISLATIVAS

O resultado aparecerá em 
seguida, com detalhes sobre 
a pesquisa e o arquivo em 
pdf para impressão

Palácio Legislativo Dr. Geraldo José Rodrigues Alckmin
Rua Alcides Ramos Nogueira, 860 - Loteamento Real Ville - Mombaça 
CEP 12400-900 - Pindamonhangaba/SP - Telefone (12) 3644-2250

Acesse: www.camarapinda.sp.gov.br

Receba automaticamente 
informações sobre o 
Projeto, basta registrar 
seus dados clicando em 
ACOMPANHAR MATÉRIA
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OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS, TÍTULOS E DOCUMENTOS E CIVIL DAS PESSOAS 
JURÍDICAS DA COMARCA DE PINDAMONHANGABA-SP.

Av. Albuquerque Lins nº 518, São Benedito, Tel.: (12) 3642-1416/3642-3316 - Pindamonhangaba-SP.
EDITAL DE INTIMAÇÃO

(Lei nº 9.514, de 20 de novembro de 1997)
É feita a presente INTIMAÇÃO por edital de CARLOS ANTONIO CAMPOS SAN-TOS, em virtude 
do mesmo não ter sido encontrado nos endereços indicados, nas vezes em que foi procurado, 
encontrando-se em local incerto e não sabido, e atendendo ao requeri-mento do credor fiduciário, 
ITAÚ ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA., devendo Vossa Senhoria comparecer 
a essa Serventia, no endereço supra, das 09:00 às 16:00 horas, para efetuar o pagamento da 
importância em mora, além das despesas de intimação e posta-gens, publicação do presente 
edital e emolumentos da qual é devedor, em decorrência de atraso no pagamento das prestações 
relativas ao Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel com Caráter de Escritura 
Pública, com Recursos Advindos do Sistema de Consór-cio e Pacto Adjeto de Constituição e 
Alienação Fiduciária em Garantia sob nº 00011/044, firma-do em 25/02/2008, registrado sob nº 06, 
na Matrícula nº 39.062, neste registro imobiliário, tendo por objeto o imóvel situado na RUA ANA 
ANDRADE VILELA nº 450, RESIDENCIAL ANDRADE, PINDAMONHANGABA-SP. O prazo para 
pagamento da dívida é de 15 (quinze) dias, a contar da terceira e última publicação deste edital, 
sob pena de rescisão contratual e consolidação da propriedade do imóvel na pessoa do credor/
requerente.
Pindamonhangaba, 24 de agosto de 2015.

OVIDIO PEDROSA JUNIOR - Oficial Registrador

COMUNICADO

A empresa A. MARCOS DE SOUZA RESÍDUOS, CNPJ: 12.471.315/0001-04, 
Inscrição Estadual: 591.005.938.118, situada na Estrada Estadual Washington Luis 
SP 62 nº 2.280, Roseira Velha, Roseira/SP, comunica o extravio de 02 talões de 
Notas Fiscais Modelo I, numeração de 01 a 100, usados e em branco.

PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA PARCELAS ATRASADAS A SACAR AGOSTO DE 2015

NIS TITULAR

MAI/2015

Recebe até
25/08/2015

JUN/2015

Recebe até
24/09/2015

JUL/2015

Recebe até
27/10/2015

BAIRRO

12612849256 ANA PAULA PEREIRA BRAGANCA                                            Disponivel Disponivel Disponivel CRISPIM                                 

12700663243 ANA RENATA LAZARIM                                                    Disponivel Disponivel Disponivel SAO BENEDITO                            

16104159762 ANGELA MARIA MENEZES                                                  Disponivel Disponivel Disponivel ARARETAMA                               

13527663850 BENEDITA APARECIDA ALVES DA SILVA AMARAL                              Disponivel Disponivel Disponivel MOREIRA CESAR                           

12700038268 BRUNA DE OLIVEIRA SOUZA                                               Disponivel Disponivel Disponivel SANTANA                                 

21218447798 BRUNA MARIA CESAR                                                     Disponivel Disponivel Disponivel LIBERDADE                               

20785082802 CATIA DE CARVALHO                                                     Disponivel Disponivel Disponivel PADRE RODOLFO                           

20773357003 DANIELA OLIVEIRA LEITE                                                Disponivel Disponivel Disponivel MANTIQUEIRA                             

12626864252 DENILSON DOS SANTOS                                                   Disponivel Disponivel Disponivel MOREIRA CESAR                           

16106488216 EDLEIA SILVERIO                                                       Disponivel Disponivel Disponivel TAIPAS                                  

23654712955 EDNA LUZIA DA SILVA                                                   Disponivel Disponivel Disponivel CIDADE NOVA                             

12396950861 ELAINE CRISTINA DE OLIVEIRA                                           Disponivel Disponivel Disponivel CRISPIM                                 

21273278862 ELAINE CRISTINA DUARTE                                                Disponivel Disponivel Disponivel OLIVEIRAS                               

12431874275 ELAINE PROLUNGATTI CESAR                                              Disponivel Disponivel Disponivel SANTANA                                 

13366298811 FERNANDA APARECIDA LEMES SOURATY                                      Disponivel Disponivel Disponivel CASTOLIRA                               

22023602997 GISLEINE DE FATIMA SOARES                                             Disponivel Disponivel Disponivel CAMPINAS                                

22023553112 GRABRIELA DOS SANTOS VASCONCELLOS                                     Disponivel Disponivel Disponivel VALE DAS ACACIAS                        

23662982346 JANE MARIA NUNES TEIXEIRA                                             Disponivel Disponivel Disponivel ARARETAMA                               

22814188878 KELLY CRISTINA QUINTANILHA DE FREITAS                                 Disponivel Disponivel Disponivel SANTA CECILIA                           

13199325776 LUANA DA SILVA FERNANDES DO PRADO                                     Disponivel Disponivel Disponivel JARDIM ELOYNA                           

12933331251 MAIRA SIQUEIRA ROSA                                                   Disponivel Disponivel Disponivel BOA VISTA                               

10405392912 MANOEL BELO DO NASCIMENTO                                             Disponivel Disponivel Disponivel AZEREDO                                 

22815411449 MARIA APARECIDA CLARO SCANDOLA                                        Disponivel Disponivel Disponivel ARARETAMA                               

16449455552 MARIA APARECIDA GONCALVES                                             Disponivel Disponivel Disponivel ARARETAMA                               

21022645090 MARIA DE OLIVEIRA SANTOS                                              Disponivel Disponivel Disponivel MARCON                                  

16495007753 MARIA HELENA ALVES DE AQUINO                                          Disponivel Disponivel Disponivel ARARETAMA                               

20733935219 MARIA IVONETE DOMINGOS                                                Disponivel Disponivel Disponivel ARARETAMA                               

12075286150 MARIA SONIA BATISTA SANTOS                                            Disponivel Disponivel Disponivel MANTIQUEIRA                             

20070274767 MARIPAULA NASCIMENTO DA SILVA                                         Disponivel Disponivel Disponivel CRISPIM                                 

23625104829 MARY ANNE SILVEIRA PINHO                                              Disponivel Disponivel Disponivel BOA VISTA                               

16554705415 ROGERIA DOS SANTOS MOREIRA FRANCA                                     Disponivel Disponivel Disponivel TRIANGULO                               

12783141223 ROSANE DAS CHAGAS MEIRELLES                                           Disponivel Disponivel Disponivel JARDIM ELOYNA                           

16544734277 ROSELI AUGUSTA GONCALVES                                              Disponivel Disponivel Disponivel LIBERDADE                               

16554734350 ROSEMARA GENEROSO                                                     Disponivel Disponivel Disponivel FEITAL                                  

16620585281 TATIANE APARECIDA SANTOS DO CARMO                                     Disponivel Disponivel Disponivel CIDADE JARDIM                           

13518246851 TIANE DENISE DE OLIVEIRA                                              Disponivel Disponivel Disponivel MANTIQUEIRA                             

12878785268 VALDINEIA APARECIDA RAMOS                                             Disponivel Disponivel Disponivel CASTOLIRA                               

23631475183 VANESSA DE OLIVEIRA SERRA                                             Disponivel Disponivel Disponivel PAULINO DE JESUS                        

12283888729 VILMA APARECIDA DE CARVALHO                                           Disponivel Disponivel Disponivel CICERO PRADO                            

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
Secretaria de Habitação

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE TRÂNSITO

Ata da 31.ª Sessão Ordinária de 2015, da Junta Administrativa de Recursos de Infrações da 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba/SP, realizada em 18.08.2015.

Às quinze horas do dia dezoito de agosto de dois mil e quinze, nesta Cidade de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, reuniu-se a Junta Administrativa de Recursos de Infrações da Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, Estado de São Paulo, para, em sua sede, realizar a Trigésima 
Primeira Sessão Ordinária do corrente ano, sob a Presidência do Sr Fernando Monteiro Cozzi 
e presença dos senhores Bruna Danielle da Silva Alves, membro titular, Adelson Cavalcante de 
Souza Filho, membro titular.
Abertos os trabalhos, foi lida e aprovada a ata da 30.ª Sessão Extraordinária, realizada em 
13.08.2015. Na ORDEM DO DIA, foram apreciados os seguintes recursos: I – RELATOR: Dr. 
Fernando Monteiro Cozzi INDEFERIDO, por votação unânime: 1-0082/15 Samuel Bernardes de 
Oliveira. II – RELATOR: Sra. Bruna Danielle da Silva Alves INDEFERIDO, por votação unânime: 
1-0099/15 Ciro Ferreira de Andrade e 1-0102/15 Francisco Ernesto Costa. III– RELATOR: Sr. 
Adelson Cavalcante de Souza Filho INDEFERIDO, por votação unânime: 1-0116/15 Maria Rosa 
de Souza Almeida. IV – EXPEDIENTE: Ofício 036/15-JARI encaminhado ao Diretor Municipal de 
Trânsito encaminhando as Atas da JARI para publicação. 
Nada mais havendo a tratar, foram dados encerrados os trabalhos desta reunião lavrando-se 
do ocorrido esta ata, que vai assinada pelo Senhor Presidente, Membros, Suplente e por mim, 
Secretária.
Pindamonhangaba, 18 de agosto de 2015. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
Secretaria de Habitação

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE TRÂNSITO

Ata da 31.ª Sessão Extraordinária de 2015, da Junta Administrativa de Recursos de Infrações da 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba/SP, realizada em 20.08.2015.

Às quinze horas do dia vinte de agosto de dois mil e quinze, nesta Cidade de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, reuniu-se a Junta Administrativa de Recursos de Infrações da Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, Estado de São Paulo, para, em sua sede, realizar a Trigésima 
Primeira Sessão Extraordinária do corrente ano, sob a Presidência do Sr Antonio Augusto 
Marcondes da Silva, presidente suplente e presença dos senhores Adelson Cavalcante de Souza 
Filho, membro titular e Tarcísio José Moreira dos Santos Junior, membro suplente.
Abertos os trabalhos, foi lida e aprovada a ata da 31.ª Sessão Ordinária, realizada em 18.08.2015. 
Na ORDEM DO DIA, foram apreciados os seguintes recursos: I – RELATOR: Sr. Tarcísio José 
Moreira dos Santos Junior INDEFERIDO, por votação unânime: 1-0105/15 Leonardo Fabiano de 
Souza e Silva. II– RELATOR: Sr. Adelson Cavalcante de Souza Filho INDEFERIDO, por votação 
unânime: 1-0113/15 Vagner Gomes e 1-0119/15 Sebastião José da Silva. 
Nada mais havendo a tratar, foram dados encerrados os trabalhos desta reunião lavrando-se 
do ocorrido esta ata, que vai assinada pelo Senhor Presidente, Membros, Suplente e por mim, 
Secretária.
Pindamonhangaba, 20 de agosto de 2015. 

Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Edital de Notificação

Controle 256/15

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica Sr (a)  DOMINGOS SAVIO DE JESUS, 
responsável pelo imóvel situado a RUA JOSE LUIZ DE SOUZA, S/N, Bairro MOMBAÇA, inscrito no 
município sob as sigla SO110506042000,  para que efetue a limpeza do referido imóvel no prazo 
de 07 dias e retire toda a sujeira/entulho decorrente da limpeza, do local, a contar da data desta 
publicação.  Em atendimento e conformidade com o artigo 32º da Lei 1.411 de 10/10/1974 c/c 
artigo 1º da Lei 2490 de 06/11/1990, alterada pela Lei 5379 de 26/04/2012 artigo 1º item I. Atualizar 
endereço no Cadastro Físico.

Rosana da Silva Monteiro - Diretora do Departamento de Administração

A Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo 
realizará uma aula téc-
nica de Sistemas Agro-
florestais com Guanandi 
no Vale do Paraíba, nesta 
quinta-feira (27), das 8 
horas às 12h30, no Polo 
Regional Vale do Paraíba
-Apta/SAA - no Setor de 
Fitotecnia.

Serão apresentados os 
resultados de três anos 
de pesquisa com sistemas 
agroflorestais e o guanan-

Árvore nobre é tema de estudo 
científico em Coruputuba 

di – Calophyllum brasi-
liense; espécies: florestal 
nativa, promissora para 
madeira de lei e adaptada 
ao ambiente inundável. A 
diversificação dos culti-
vos abrangeu a cultura da 
bananeira cultivar BRS, 
conquista que é resistente 
a sigatoka negra e ao mal 
do panamá, a palmeira ju-
çara, mandioca, araruta, 
inhame e diversidade de 
arbóreas nativas.

O projeto visou à res-
tauração ambiental e a 

geração de renda com 
produtos a partir da di-
versificação de cultivos 
de guanandi em várzea 
e terraço fluvial. Trata-
se de um estudo de caso 
realizado na centenária 
Fazenda Coruputuba, que 
contou com profissionais 

do curso de Pós-Gradu-
ação em Fitotecnia, da 
Embrapa Agrobiologia, 
Embrapa Meio Ambien-
te, Cepao/Pesagro - Rio 
e Apta, respectivamente, 
nas áreas de adubação 
verde, gestão ambiental e 
fitossanidade.

A inscrição para parti-
cipar da aula pode ser fei-
ta pelos emails: nitc-vp@
apta.sp.gov.br, antonio-
devede@apta.sp.gov.br ou 
pelo telefone (12) 3642-

1823. O Polo Regional 
Vale do Paraíba – Setor 
de Fitotecnia está locali-
zado na avenida Antônio 
Pinheiro Júnior, 4.009, 
bairro Ponte Alta.

Programação da aula:

8 às 8h30 – Recepção
8h30 às 9h30 – Apresentação
9h30 às 10horas – Intervalo
10 às 12h30 – Visita à Fazenda Coruputuba

Divulgação

Cultivo do guanandi promete ser promissor

Extrato – Termo de Retirratificação 02/15 ao Convênio 89/14
Convenentes: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba/Secretaria de Saúde e Assistência Social 
e Santa Casa de Misericórdia de Pindamonhangaba
Objeto: retirratificação ao convênio nº 89/14 com redução de recursos financeiros de custeio no mês 
de agosto/2015 por descumprimento de metas contratualizadas.
Data de Assinatura: 07/08/2015
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ALTAIR FERNANDES CARVALHO

ESCRAVO JOSÉ, O AUTOR 
Em conformidade com 

as respostas dos membros 
do júri aos quesitos rela-
cionados ao réu, concluiu-
se que José, o escravo de 
José Fortunato da Silveira 
Bulcão, matara dona Isabel 
Henriqueta da Silveira Bul-
cão, mãe de seu senhor e 
que morava em companhia 
do mesmo. O crime havia 
sido cometido por motivo 
frívolo. O crime ocorrera 
durante à noite, mas não 
em lugar ermo. Houvera 
superioridade do réu em re-
lação à vítima no que dizia 
respeito à diferença de ida-
de entre ambos, dona Isa-
bel tinha idade para ser sua 
mãe. O réu tivera também 
a superioridade em sexo e 
força, de maneira que a ví-
tima não pode se defender. 
Houvera também, da parte 
ofendida, a qualidade de su-
perior do réu, que a consti-
tuía a seu respeito em razão 
de mãe.  O crime havia sido 
premeditado tendo o réu o 
cometido 24  horas após sua 
decisão de cometê-lo. O réu 
usara de fraude e surpresa 
no cometimento do crime. 
Houvera combinação entre 
o réu e a ré para cometer o 
crime. O réu havia furtado 
objetos da vítima após tê
-los subtraídos de um baú 
pertencente à mesma. Não 
existiam circunstâncias ate-
nuantes a favor do réu.

Nos quesitos relaciona-
dos ao réu José, somente 
naquele que questionava 
se dona Isabel morava em 
companhia do fi lho José 
Fortunato, o júri não fora 
unânime na resposta, ten-
do sido “sim” o voto de 
onze dos doze jurados.  

ESCRAVA MAXIMIANA, 
A CÚMPLICE

Com relação à ré Maxi-
miana, também escrava de 
José Fortunato da Silveira 
Bulcão, o jurado concluí-
ra que ela havia ajudado o 
escravo José a matar dona 
Isabel, contribuindo direta-
mente para que isso ocor-
resse. O crime  que ela aju-
dara cometer teria ocorrido 
à noite, mas não em lugar 
ermo. Ela havia feito aquilo 
impelida por motivo frívolo.  
A ré havia faltado com res-
peito à vítima, que era mui-
to velha, com idade para 
ser sua mãe. A fi nada dona 
Isabel tinha superioridade 
sobre a ré e qualidades que 
a constituíam para com a ré 
em razão de mãe. A ré proce-
dera de fraude para cometer 
o delito. O crime fora come-
tido com surpresa. Houvera 
combinação entre dois indi-
víduos para o cometimento 
do crime. No entanto, a ré 
não havia furtado os objetos 
da vítima nem  arrombado o 
baú que à mesma pertencia, 
mas ajudara o escravo José 
na realização daquele rou-
bo. A ré também não tinha 
circunstâncias atenuantes a 
seu favor. 

Apenas neste último 
quesito não houve unani-
midade nos votos do júri, 

O crime da rua dos Latoeiros(final)

Um CASO DE VIOLÊNCIA e roubo praticado por NEGROS CATIVOS contra sua 
senhora na Pindamonhangaba da SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX

dos doze membros do con-
selho, pelo menos três dos 
jurados teriam alguma dú-
vida quanto a não existên-
cia de atenuantes a favor 
de Maximiana.

Repetidos os quesitos 
e seus respectivos votos, o 
doutor presidente do con-
selho proferiu as sentenças. 

O réu José, escravo de 
José Fortunato da Silvei-
ra Bulcão, como  incurso 
no artigo 192 do Código 
Penal do Império, grau 
máximo com referência 
ao artigo 1º  da Lei de 10 
de junho de 1835, foi con-
denado a sofrer a pena de 
morte nos termos do arti-
go 61 do mesmo código. 

 A ré Maximiana, es-
crava de José Fortunato 
da Silveira Bulcão, incursa 
no artigo 192, combinado 
com o artigo 34 e 35 do 
Código Penal foi condena-
da a sofrer galés perpétua 
(prisão perpétua). 

Maximiana fora conde-
nada a galés perpétua, que 
era a sentença com traba-
lhos forçados, a prisão era 
na ilha de Fernando de 
Noronha, mas, por força 
do artigo 45 do Código Pe-
nal, teve sua pena comu-
tada para prisão simples, 
o que não deixava de ser 
perpétua. Galés perpétua 
acabou sendo a pena do 
escravo José, que havia 
sido julgado inicialmente 
à pena de morte. 

Pesquisando as leis
do Império

Em uma pesquisa no site 
www.planalto.gov.br/cci-
vil.../Leis/.../LIM-4-1835.
htm, sobre o Código Pe-
nal ou Código Criminal do 

(Este relato tem como fonte uma transcrição 
paleográfi ca que se encontra no Arquivo 

Histórico Municipal “Dr. Waldomiro de 
Abreu”, trabalho creditado a Aline 

Pinto Alves, Sílvia Maria Pereira 
Novais e Jurandyr Ferraz de 

Campos. Informações 
complementares: arquivo 

de edições do jornal 
Tribuna do Norte e  

“Pindamonhangaba 
Através de Dois e 

Meio Séculos”– de 
Athayde Marcondes - 

Tipografi a 
Paulista/SP, 1922)

Império do Brasil,  vamos 
encontrar o seguinte con-
teúdo no artigo 192: “Matar 
alguém com qualquer das 
circumstancias aggravan-
tes mencionadas no artigo 
dezaseis, numeros dous, 
sete, dez, onze, doze, treze, 
quatorze, e dezasete”. 

Prosseguindo na pesqui-
sa, encontramos as seguin-
tes “circunstâncias agravan-
tes” referentes aos números 
mencionados no artigo 16:

“Nº 2:  Ter o delin-
quente commettido o cri-
me com veneno, incendio, 
ou inundação; Nº 7: Haver 
no offendido a qualidade 
de ascendente, mestre, ou 
superior do delinquente, 
ou qualquer outra, que o 
constitua á respeito deste 
em razão de pai; Nº 10: 
Ter o delinquente comme-
ttido o crime com abuso 
da confi ança nelle posta; 
N°11: Ter o delinquen-
te commettido o crime 

NOTA DO 
REDATOR

A rua dos Latoei-
ros é a atual Ama-
dor Bueno. Seguin-
do pela Marechal 
Deodoro, logo de-
pois do Museu Dom 
Pedro I e Dona Leo-
poldina, é a primei-
ra à direita em dire-
ção ao Bosque e rio 
Paraíba.

Latoeiros eram 
os funileiros, os fa-
bricantes de objetos 
de latão, as pessoas 
que trabalhavam 
com o latão naque-
la época em que a 
matéria plástica era 
ainda desconhecida.

por paga, ou esperança 
de alguma recompensa; 
Nº12: Ter precedido ao 
crime a emboscada, por 
ter o delinquente espera-
do o offendido em um, ou 
diversos lugares; Nº13: 
Ter havido arrombamen-
to para a perpetração do 
crime; Nº 14: Ter havido 
entrada, ou tentativa para 
entrar em casa do offen-
dido com intento de com-
metter o crime; Nº 17: Ter 
precedido ajuste entre 
dous ou mais individuos 
para o fi m de commetter-
se o crime.”

Já a  lei de 10 de junho 
de 1835, à qual o réu José 
também fora enquadra-
do, revela-nos de que lado 
andava o estado escravis-
ta brasileiro que tantas 
leis criava objetivando a 
manutenção e domina-
ção dos cativos por seus 
senhores, haja vista o 
enunciado de seu artigo 

1º: “Serão punidos com a 
pena de morte os escravos 
ou escravas, que matarem 
por qualquer maneira que 
seja, propinarem veneno, 
ferirem gravemente ou 
fi zerem outra qualquer 
grave offensa physica a 
seu senhor, a sua mulher, 
a descendentes ou ascen-
dentes, que em sua com-
panhia morarem, a admi-
nistrador, feitor, e ás suas 
mulheres, que com eles 
viverem. Se o ferimento 
ou offensa physica forem 
leves, a pena será de açou-
tes á proporção das cir-
cunstâncias mais ou me-
nos agravantes”.

Retornando ao Código 
Criminal, em seu  artigo 
61, que também é citado, 
consta: “Quando o réu o 
fôr convencido de mais 
de um delicto, impôr-se-
lhe-hão as penas estabe-
lecidas nas leis para cada 
um delles; e soffrerá as 
corporaes, umas depois 
das outras, principiando, 
e seguindo da maior para 
a menor, com attenção 
ao gráo de intensidade, 
e não ao tempo da dura-
ção. Exceptua-se o caso de 
ter incorrido na pena de 
morte, no qual nenhuma 
outra pena corporal se lhe 
imporá, podendo sómente 
annexar-se áquella a pena 
de multa”. Daí, talvez a 
suspensão da acusação 
de roubo que também era 
imposta ao réu José. 

Para Maximiana, tam-
bém incursa no artigo 192 
do Código Penal do Impé-
rio, aparecem a combina-
ção deste artigo com os de 
números 34 e 35, que eram:

“Art. 34. A tentativa, á 
que não estiver imposta 
pena especial, será punida 
com as mesmas penas do 
crime, menos a terça parte 
em cada um dos gráos. Se 
a pena fôr de morte, im-
pôr-se-ha ao culpado de 
tentativa no mesmo gráo 
a de galés perpetuas. Se 
fôr de galés perpetuas, ou 
de prisão perpetua com 
trabalho, ou sem elle, im-
por-se-ha a de galés por 
vinte annos, ou de prisão 
com trabalho, ou sem elle 
por vinte annos. Se fôr de 
banimento, impôr-se-ha 
a de desterro para fóra do 

embranças
ITERÁRIASL

 Não faz muito tempo eu tenho lembrança...
 menina sim, foi como a conheci,
 o alvorecer da vida estava em si
 radioso de promessa e de esperança.

  Hoje é moça no encanto e na pujança
  da graça e da beleza onde sorri
  - Um grande sonho sob o céu em que nasci...
  Sonho que jamais o olhar da alma alcança.

   A aurora em chamas de ilusão da vida
   desperta n’alma arroubos de ventura
   como em toda existência amanhecida.

    E ser bela e ser formosa hoje em dia
    - É das venturas a maior ventura,
    é ter o trono... e a soberania!!!

Imperio por vinte annos. 
Se fôr de degredo, ou de 
desterro perpétuo, impôr-
se-ha a de degredo, ou 
desterro por vinte annos. 

Art. 35. A complicidade 
será punida com as penas 
da tentativa; e a complici-
dade da tentativa com as 
mesmas penas desta, me-
nos a terça parte, confor-
me a regra estabelecida no 
artigo antecedente.” 

A clemência do 
imperador

Com relação à comuta-
ção da pena de José, por 
decisão de D. Pedro II,  
tendo como fonte: pt.sh-
voong.com/.../1749271-úl-
timo-condenado-à-mor-
te-brasil, um fato ocorrido 
no dia 6 de março de 1855, 
coincidentemente, mesmo 
ano em que o escravo fora 
condenado à pena capital. 
A data mencionada marca 
a execução do fazendeiro 
Manoel da Motta Coquei-
ro, considerado a última 
pessoa a ser condenada à 
morte no Brasil.

Manoel fora levado à 
forca acusado de ter as-
sassinado oito membros 
de uma família de colonos 
que trabalhavam em sua 
propriedade, localizada em  
Macabu, ao norte do Rio de 
Janeiro. O fazendeiro, que 
fi cara conhecido como “a 
fera de Macabu”, tinha ju-
rado inocência e solicitado 
a graça imperial que impe-
diria sua execução. Porém, 
o imperador Pedro II não 
atendeu seu pedido e Ma-
noel foi o primeiro homem 
rico e de alta posição social 
a ser enforcado no Brasil.  

Logo depois aconteceu 
de a verdade vir à tona: fi -
cou provado o erro judiciá-
rio, a inocência do fazen-
deiro. O imperador teria 
se abalado com a injustiça 
cometida e dali em diante 
passou a conceder graças a 
todos os condenados.

José foi um dos benefi -
ciados com esta decisão de  
Pedro II. 

Apesar da clemência do 
imperador, a pena capital 
ainda permaneceu  no Có-
digo Penal do Império e só 
foi abolida na Constitui-
ção da República de 1891, 
que a legalizava apenas 
em situações de guerra.João Leite, Folha do Norte, 27 de julho de 1930

Ser bela... 

www.paraná-online.com.br

Há na sua cor e no seu perfi l ameno
a graça original e verdadeira

de quem nasceu sob este céu sereno...
Sob o Cruzeiro do Sul que fulgura

beijando eternamente a formosura
da fl or-mulher da terra brasileira!!!
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